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A natureza pede socorro

RAFAEL ESTÁ SUPERFELIZ: vai passar um semestre inteirinho 

com a avó, dona Ju, que mora numa pequena cidade na Bahia. 

Muita paz, passeios na mata, tardes de pescaria, brincadeiras 

com os amigos... 

Tranquilidade não é exatamente o que Rafinha encontra 

na bucólica Curaçá. O sossego acaba quando ele e seus ami-

gos começam a desconfiar que uma quadrilha está traficando 

animais silvestres na região. Eles resolvem, então, formar um 

grupo para proteger os animais e desmascarar os criminosos. 

Porém, como os jovens vão perceber, os traficantes não 

estão dispostos a deixar ninguém atrapalhar seus planos. Além 

disso, um acontecimento inesperado pode dificultar a missão 

dos meninos: o aparecimento do morador mais ilustre da cida-

de, a ararinha-azul, espécie que muitos já consideravam extinta.

Numa aventura com muita ação e suspense, Edith Mo-

desto aborda, de forma instrutiva e sensível, um tema bem 

atual: ecologia. Este livro é um alerta contra a inconsciência 

ecológica, um manifesto em defesa dos animais, e, acima de 

tudo, uma comovente história de amor.
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Esta história foi baseada em fatos reais. No entanto, 

trata-se de uma obra de ficção, na qual, evidentemente, as 

personagens são imaginárias e as situações, recriadas.
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1. Problemas...

RAFAEL JÁ ESTAVA ACOSTUMADO COM OS EXAGEROS DA MÃE. Mes-

mo assim, naquele dia ele chegou a ficar preocupado. Não que 

estivesse espionando... É que não tinha como não ouvir. Os 

pais estavam conversando sobre a viagem de porta aberta...

— Meu bem, é nosso filho único! E tímido como ele é... 

Logo agora, no início da adolescência... Pode ficar traumatiza-

do pra sempre!

— Querida, pense bem. Não tem cabimento levá-lo co-

nosco por um semestre... Ele não conhece a língua! Vai atrapa-

lhar seus estudos. E está tão acostumado com a avó...

Rafael ficou confuso, com remorsos. 

“Pelo jeito, era pra eu estar triste porque eles vão viajar...”, 

pensou ele, se culpando.

Mas, por mais que se esforçasse, não conseguia ficar 

infeliz, nem um pouquinho. Não tinha acontecido o que 

seus pais queriam? Fazer um estágio na matriz da empresa... 
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lá nos Estados Unidos! Os dois trabalhavam na mesma mul-

tinacional e há tempos sonhavam com essa oportunidade! 

Era importante para a carreira deles. 

E Rafael, que desde pequeno não via a hora de chegarem 

as férias para ir para o sítio da avó na Bahia, agora ia ficar lá um 

semestre inteiro! Não dava para ficar triste.

“Tenho amigos legais... Minha avó me deixa ficar no 

meu canto, fazendo minhas coisas... não me chateia nunca!”, 

lembrou, com saudade.

Rafael era um garoto moreno, de olhos amendoados, 

maçãs do rosto salientes e cabelos escuros, muito lisos. Magro 

e baixinho, seria simpático se não fosse tão tímido! Uma coi-

sa o deixava bastante aborrecido: não tinha jeito para esporte 

nenhum. E como na sua idade uma das únicas maneiras de se 

enturmar era jogando futebol...

No ano anterior, seu pai o tinha matriculado numa aca-

demia. Futebol, basquete, vôlei... foi passando por todas as 

modalidades de esportes. Só gostou da natação. 

Um dia, Rafael não aguentou mais:

— Pai! Já experimentei um ano! Como tinha prometido... 

Estou nadando bem e... você sabe que gosto muito de futebol...

— Mas, só de assistir, né? — completou o pai.

— É — respondeu Rafael, com um sorriso amarelo.

O pai pensou por um momento e resolveu:

— Tá bom, meu filho. Você pode sair da academia. Eu 

também nunca fui tão bom assim nos esportes... 
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Mas qualquer um podia perceber que o homem estava 

preocupado. Ele sabia como é importante os garotos prati-

carem esportes. Além disso, se lembrava de quando jovem, 

de “como é desagradável ser posto de lado, só porque você 

não é bom de bola...”.
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